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8 e gosto do 1  

inetlte extren-losa, que nem 
toda a abandonou até ó> ul-
iimoS 'rnoincntos, ceI-Cand0-O 

dos trais carinhosos desve-
los; e correu a tlm p, es-
trangeiro, a conselho da sci-
envia; em busca ï'e allivio pa-
ra os seus penosos padeci-
tilcntos,lima Ml tlintjrosa opc-
- rabão a que se sujeitou anica-
Cou assu-stadoramente o seu 
debil e franzino organistiio. 
,lias a niuíta amizade cega e 
nem sempre deixa vêr as cou-
sas pelo prisma da realidade. 
Por isso, quando os seus 

utilerosos amigos; embala- e políticos file prepararam 
os na seductora esperança em Braga; em 31 d- julho dto 
e vêr a sua vida miraculo- igo7, c que foi uma impo-
amente prolongada, aguar- nentissima a fli r m a c ã o do 
ivam a cada mon-ientc, a quanto e}le era querido e res-lhoa nova das suas melhoras, peitado e da. `alte2a e' vaior 
o telegraplio feriu-os rude-
mente, inexorave!ment ; 
piacavelniente, com a frieza 
d'esta tectrica palavra: 

Morreu ! 
Morreu, quando a patria 

rale talho lhe deve, n'um•, lu-
cra constante e sem armísti-
cio, vclvia para. e}le Os 01,1105 
stif pW:antes, em recordação 
e em busca das suas energias 
masculas, dos setas esforços 
persistentes, dos seus traba-
lhos excepcionaes e valoro-
sos, que fizeram d'elle. a in-
carnacão sublime do D;.ver, 
da Honra e da Abnegação. 

Morreu! 
Como esta palavra nos re-

talha o coração, nos sangra 
a alma e nos atassalha o es-
pirito, requeimando-o e re-
volvendo-o em fortissimas 
com, moções! 

Morreu! Aquede coração 
diamantino, que era ouro de 
stnissimo quilate, tão puro, 
tão bondosa, tão fidalgo, tão 
carinhoso..... já não pulsa; 
aquelia alma de eleição, toda 
feita de luz, toda perfumada 
de ternura, escrínio prccic-

t s1SSIm0 dos alais adol-ave1S 
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EMANARIO POLITIcoq LITTER, Rza OTIgzô 
Prropried.tde— ntpre¡tr de GOALVE-RGIO bÈ BA'CkFLLOS rDn•ector—Bôe1 Josi Adio Vieira ` _untos 

1tédacv::o e ádmiuistráção—K. b. Antoüió Barroso, n.0 W. 

Ues 

do Carvalho 
1lorreu sentimentos, que acolhia eis 
Longe dos amigos, que o InfO rt ttrlados e s• al•ledava de 

t5tremecu,.m e veneravam, todas as iniscrias;:: aquclÍa 
com a mais fervente ternura, alma tão bondosa doou—é 

com a ternura mais dedica- nossa pia crença aos fulgo-
da, com a dedicação mais af- res da eterna beatitude. 
fcctuosa, com o affecto mais p dr. José alaria Rodri-
largo, mais generoso, mais gires de Carvalho, respeita-
ardente.,.. vel e prestigiosissimo chefe 

.Morreu l do partido progressista IZ'es-
Accommettido d'utna Lì irei te districto, occupava Togar 

'e implacfi vel doença, que o primacial e d2stacante na po-
•consumia marty'risantemente, filies ••ortttgueza e sempre 
deixou o enlevo cotìimoven- serviu entranhadamente )a-
te &uma família exce4siva- tria, com unia devo -lo, . .II-

dade e d sírteresse, que poli-
cos tecoi imit,cdà e n.;nhtitls 
ultrapassado. 

Podia ter sido feito, cotfse 
lhciro ou ter sobraçado a 
pasta rue ministro, podia ter 
ascendido a brandis honra- 
ias — mas tudo desprezou, 
com rara é cdífì::an'Le htl nil-
dade, o que o tornava de ca- 1 
da vez mais s- mpathico e es 
timado. 

Ao que elie,d• forma ai ti-
ma; sc pó& furtar foi ágtiel]a 
altissima e justa consagração 
qü oà Sel1S at7ilgOS peSSoaes 

•implest5iente ò antigo dele-
gado d'esta comarca, d antl-
ga presidente da camara dos 
deputados, o antigõ presi-
dente da camara dos lares;o 
antigo chefe districtal do par-
tido progressista, logares tjtfe 
exerceu com uma inquebran-
tavel èncrgia mdral, com su-

t•ul•tc+w• •F eaRr,•tos 
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ÉLia, Cdtìselhdiró Jóaé LLvciaró 

d rios--o IiluStre an7tbt7 5r. É'm seu nonie e no do partido pro= 

conselheiro Francisco Beirão 
expressou-se nos sé :, cs 
termos: 

rtáraç.leci1 élrì notne do partido pro-
gressista as palav ras tÌo sr. presiúen-
te da camara e propõe se levante a 
sessão em signal de sèntimento; a 
exemplo do que pot vezes se tédi 
feito. 

perlo, CCit<r!O, com vaSttS51_ roi ellc; oráddr, anìigo particular e 
politico do dr. Rodrigues de Carva-

mos conhecimentos, estudan- tio e teve sempre pelo*seu caracter 

d0 os complexos e OS uma grande admiracío.. Faz agora 
exactamente um anno que foi, repre-

mais importantes problemas sentando o partido prodressista, as, 

gresststa e á patria portugue-
za. Pranteamos) alem de tu-
do isto, o amigo dedicado e 
prestanti8simO3 que nos dis-
tinguia corri as mais f1d21gas 
provas da mais limpida e leal 

soï laes prestando, i sistir ao banquete político que os seus 
' pTesan t por isso correligionaries do norte oíl'ereciam 

1 elevanlisslmos e inesquecl- ao que hoje descansa já na par do tu-
Ve1S Servi OS a0 partido pro- :pulo. Ijoude entáo v(-r como era que-

rido o nome do dr. Rodrigues de Car-
valho e que atmosp hera de s} nipa-
thl i, respeito e dedicâcão o cercava. 
Recorda com saudade e sentiment+: 
essa epoca ainda tão recepta e é com 
verdadeira magua que hc!ie se refere 
ao pa;samento do correligionario e 
principalmente do amigo a quem mui-
to precava: } 

s?Áo de se•uncla feira. mames e a seguir por i\iel• tco lllon-
Prestalido enternecido cul• a cao Fan'ali •1 , Arcos de • ai- 1e- Vez O sr. are i i t - 

to ele à•ntimento pela morte do 
antigo presidente da camara cios 
srs. dep utados .. P 

CO, do rr40delar patriota e d0 anl se O Sr. militatru ela ]üstiÇa, 
e os deputados srs.; Pereira do, 

dedicad{ssimo amigo, distin- untos, floreira Junior, Pinto dús 
cio pelai suas preclarissimas) Sinto,, Pinheiro Torros,lTunes da 
e formosas qualidades de es-
pirito e de coração, associa-
mo-.ios a todas as manifesta-

ções do,: pesar' que o nosso 
partido resolva consagrar' 
Ihc, 

Descanc:: em paz o t,- aiio-
>is5imo cidadão, cujo pas.>a-
mento, numa toada plangen-
te e lugubre, Velo ferir dolo-

gressista do concelho de Barcellosy 
que se orgulhava de ter por chefe 
dtstincto o venerando- homem publi-
co que se chamava José Maria Ro-
drigues de Gar valho, se associava, 
com o mais enternecido culto de sau-
dade, ás homenagens. que a cansará 
tributava ao seu antigo presidente. 
Era o dr. Rodrigues de Carvalho; 

unanimemente; por amigos e adver-
sarios, ecom toda a justiea, consi= 
derado como ura± dos vultos da mais 
rara, da mais peregrina, da trais ele= 
vacu euvergadura moral e politica.. 
Atravez todos os escolhos e attri, 

ctos da vida publica; elle aff`irmou-se 
um exemplo e uma licão da vida pui 
blica e particular. 

Nada mais accrescentava, porque 
nem o seu sentimento Ih'o permittia; 
nem o ddvia fazer, depois de tão elos 
quentemente ter sido consagrado por 
cradores, es mais distínetos, de todos 
os lados da,carnaI•a. 

O snr. dr. Rodrigues de Carvalho 
nasceu em a de janeiro de r43o. De-
pois de se formar em direito na Tini= 
versidade de euimbra, foi delegado do 
procurador regio nas comarcas de 

amizade. K11 Cani.Fa ta (105 (fie >iatdas 1'tnhel e Barceilos•e exerceu o c.,rgo 
L' por isso a nossa de uiz em Cuba Povoa de Is.?nhoso, 

Aqueda e •; alenca: Foi eleito deputa= 
dór é itnm2nsa, é se rra íi11•1- `"esta ewmhra realisou se egual do pela primeira vez em janeiro de 

tes. manifestação de sentimento na ses 1Do•, representando em (≥ x tea:, Gui- 

s', n e pr opor ❑ nt v0 e farra do Gastello. t'o, de saudade a esse grande 
Elevado I:0 pariato em rºb•, assu= 

homem de betu, á veneranda miu a presidencia cia camara .ttta nas 

m•mOI ta d0 estadista 111üS- p sessc•es de 1S9i, !8937 139.9 e igoo:' 
Tambem foi juiz arbitro, norteado 

Irí', C•O COnScleiïCiOSO p011t1- esta lnaniftistaÇ io asso-, ia . pelo governa, na; que stóes do camas- 

1 rito lie ferro da pilhe a á I' figuei-
ra, Companhia Vi,licola Portuk,:?se e 
liquidac:io das fabricas de tabacos. 
I'restoú ao PM-tido proaressi,;ta, ent 
que sempre militou; relevantes ser= 
viço;. 

0 cadaver do sr. dr. Rndri ires de 
t•arvalho chega ttmanbã á 34_•aga, tens 
do togar o funeral na seguida- feira, 
na egreia cios 'terceiros. 

dos seus merLcini ntos e da rosamente as mais delicadas 
suas acrisoladas virtudes. fibras do nosso sentimento e 

A expensas da família Ro- as alais fundas notas da nos-
drigues de Garvalho, familia sa magua, ao mesmo tempo 
de patriotas e de crentes, tos que entornou no fundo da 
dos os alino3 se celebrava, nossa alma o calix da mais 
com muito esplendor e com angustiosa amargura. 
muito ] tizimento, tia cidade — 
de Braga e na egreja do Po-
P1110, uma esplendida festivi-
dade, etn honra da Virg,m 
tios Drsarrip-irados. 

Esta festi-vidade tinira um 
duplo fim: dar livre expan-
são ás suas crenças, ás cren-
ças dos nossos maiores, ás 
crenas que douraram as pa-
ginasttliais brilhantes da nos-
sa historia e ao mesmo tem-

•í•ileli≥i("3Éik•tiiQD G•v SiCt••lt-

iueâzlo—a ta ctZeaanrtg 
cios Pares 

A sessão de sabbado utti-
mo n'esta casa do parlame•1-
to foi levantada em signal de 
Sentlni_tnto pela morte do se 11 manã passada. 

antigo presidente- sr. dr. ,To- Não foi geral felizmente; eu nã"o 
pordi um littso de vinho o nunca 

Garvalho. E,Ea Cobre e tive tap-tas uvas; conto tenho es-
prestigiosa figura da po}itica te asno, Nl'uma tamada que tenho 
pOt'tttgüeLa teve ali a conca- bem exposta ao sol poente, em 

Cartas Xtaldei 

po reunir-; en.1 santo convi- gracão dos seus altos n, i-
vio, todos o5 membros d'a- tos e a homenagem ás sitas 
quella respeit ibilissi i1a f i •ii virtudes IZon1 m publico c . c ., - ., e pu 1CO3 C{Ln. 

rnc dal n5oral, é ;t fuina ele juizo, 
lia. exei•lplar de partidario lea- Os milhos dam tetrás fui Iaé e é a gume cíe bom senso, é a fome 1  

Nós vamos atiralido a és- lis5imo e dedicado, pela voz de regadio gostaram cio calota e do : cie pltriotisnio. 

mo com estas notas, porque do actual presidente da c•- sol fort,3, que qu:itnua as uvas na =L+'steve imponer+te a fe.ta e,xt 

ellas tecºm o benefico condão mera Sr. Antonio d'Azc•edo terça e na quarta leira; desenvoi= fforiz no domingo passado; e a 
veram-se pasmosamente e toma rocissão la brilhante• nào naroë do, aluvial et11 a nossa imn3en- Gastello Branco, a ire se as- p. , 

q iam umz eôr de ssude e de lidá, ela unir pisueisszto titt et[ leia. 
Sa amargura a e de ietìl lcarem SOclar 1m OS dignos pares srsl: i e são estas as tOri"as; qü, (Ião o ffoje ooineoaiii em l,ijó as pré 

a fu:ida tristeza e a. lancinan- Ferreira do Am:lral, presi- •pãe, gaçúes rio tt^iduo ao 5. Cora-

te dór, que nos opprime e dente do conselho; Vrancis— As terras ele sè'{tteiro; altas; e ;são de . esus, cltte ten+ }esta na 

tios esmaga, que nos fere e José d'Azevedo, José d'A( que só beliem, quando chove) ni"io do:nittgo ]•r0 {i1no, em que tani-
são terra e dã r iilillìo osgas ter- be:•• ha eus :11I.3:ra a fusta e ro- nos desola. poim, Ale x'ttddre Cabral e ' 
l ras st•o boas pata o eenlelo, CO- ¡ mari:_i tl S. L0,1r•>n,o e a tius.sa 

L' que não htanteamos Augusto 3osé tt Cunhe,. vudat aveia, t;•ido, b.1tat:ls, paia-: Senhora, fla iS r1lfe no monte de S° 

Alvito, não se estragou um bagof 
eDìgam os sttbioa (l.t escZ'iptaraj 
que segredo, são estes da iiatu-

Silvai Cabra[ 1letello e Vieira 1••-
mos. 

Este nosso querido amigo pro-
feria as s,buintes p alavilts. 

éb ô milho alto; quati:lo ellas de-
rem bom r"11110, não lia vinho) po; 

` -alle de Tamel, 6 de :•tbostc que arreiem tinta primn,vera htt:ni-
da e um estro choves_,, que são 

Hoje, pontue ,•, fgre]a celebra inimigos da vinha• mas tal pro-
o liystorio cia TrausfigurtZção de dueçáo é contingente; muito c on 
Jesus, ha duas freguesias neste tino-ente. lia, viso lá e0nvenr-er 0y 
Vall-, cujo padruèir., é o Divino lar rador s disto! 
,Salvador, em que se guai',la o dia: \minguem é capa2! 
é no salvador do Campo e é em O centeio fundiu menos um port. 
Qri•ar; n conto hoje é dia de fei- ca, do que em o atilo ts,acío; 

ra e.hi em Bareellos, calva bem, mas '!Ao ha es;aeez d'este cereal. 

para que os moços e as motas ele f:11 cultivo um campo, que eni 
estas ftegnezias fossem á feira, 19,)G me deu "8) í:tza; cicce:tteio, 
com as suas rotipas domingt!ei- e n',•ste an iu produziu 42, ou 3---

iam mais 12 razas.. 
—Já sabem d0 grailtle lesa 1- Donde vo n, pr>is a o,•igem d'es= 

nho produàido pelo sol quL amante ta lani,tria, d'e,ta gritaria da foi 
da tersa e da gftarta-feira da so me, de horrores e não sei de quer 

mais pessimis nos? Vemos a mal-
dita política e a te?rrivel ganancia 
a mett :tr o seu bedellto, e a ciar_ 
gat° a, suas éusattchas; nem mais 
riem tiºeuus. tatá a terculnar a rnij 
rire d.rs adiant tmèntos, e agora <• 
exploram com a fume. A fome 
malS ìlitensa, mais e9ntrt,ante ,l? 
c"lua o paiz está suffrendo. ë a fo-



,Lourenço; quem ]A fôr, não se pou-
1 o a alcançar licença para vêr a 
niatta da quinta do Pinheiro, que 
é uma das mais encantadoras bel-
1 - zas, eu já não digo do nosso 
oncelho mas da nossa provincial 
-•--Por todas as egrejas deste 

Valle se fizeram preces publicas 
ad peteizdctm pluviam em os pri-
- meiros tres dias d'esta semana. 

Em S. Verissimo houve hon-
'tem nata procissão de penitencia. 
Prégou brilhantemente o digno 
-abhade d'Alheira. 

-Iloje fico por aqui. 
Ì'anci ccc 

preSSOeS 
TEchos (7,'urrra emeursao equestre) 
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Azurara possue um sumptuoso teu,= 
plo, do tempo dos suevos, mandado 
construir por D. itanoel, quando vol-
tava de•uma romaria a S. Thiago de 
Composãglla, onde foi venerar as os-
sadas do grande apostolo das Ilespa-
'nlias,-que para ali foram transporta-
das no seculo IX da cidade de Iria 
-Flavia, antiga séde da diocese e que 
ahi estão encerradas em unia rica ur-
-lia de prata, que se g-rarda n'unia cri-
pta, por baixo do altar-mór, onde ti-
ve a ventura de celebrar o incruento 
sacrificio, em abril de 1894. 
De um largo fronteiro á monumen-

tal egreja de Azurara dissemos adeus 
a Viela do Conde e d'ahi avistamos, 
nas ribas do mar, a capella de Nossa 
Senhora dz Guia, que cor oratorio dos 
fundadores do convento de Sr.a Clara, 
bem como o antigo castello, que D. 
Duarte mandou construir em 1540. 
Até o seculo XV, Azurara perten-

ceu ao concelho da ,Maia. ,tilais tarde, 
foi séde de concelho, que era apenas 
formado por aquella freguezia e pela 
de Villa do Conde, ao tempo muito 
menos importante e muito menos va-
liosa do que a de Azurara. 
No seculo XVIII, virou-se o feitiço 

contra o feiticeiro, porque Villa do 
Conde augmentou em população e 
desenvolveu-se em progressos mate-
riaes. Actualmente, Azurara é uma 
freguezia pertencente ao concelho de 
Vilia do Conde. 
Azurara tem ainda ïtlisericcrdia que 

foi fundada em iSiS, a qual apenas 
vimos exteriormente, quanto atra-
vessavamos a Rua Direita. 
Em iSi8, tambem os frades capu-

chos ahi fundaram: um convento. 
Avistamo-lo, a beijar a base da tor-

re Eifl'el (simile) que o Sr. íllonteiro, 
de Villa do Conde, se a memoria me 
náo atraiçoa, ahi mandou construir. 
Debaixo das ardeucias de um sol 

queimante, deixamos a estrada da Po-
voa ao furto, para tomarmos o tra-
vesso que leva a Villarmho, em \.--
vieira da 3laia. 
Pouco de notavel houve n'esta tra-

vessia. Ainda assim, admiramos os ri-
cos predios que abastados capitalis-
tas mandaram edificar, com todo o 
luxo com todas as cotnmodidades, 
na freguezia de Arvore, no Togar on-
de se ergue, muito garrida e muito 
prazenteira, a capella de Nossa Se-
nhora das Boas Novas. 

Esta capella é muito vísitada pelo 
povo da Povoa de Varz_im, especial-
mente pela classe piscatoria e muito 
especialmente pelas mulheres que 
teem es seus maridos auzentes. 

E' sabido que, na Povoa de Var-
zim, a emigração tem -do 
espantosamente, sobretudo desde que 
a concorrençia desleal do capitalista 
tem acastellado por sobre a sua sor-
te um montão de nuvens negras,nun-
cias das maiores rliserias, que vão 
ferindo aquella infeliz classe, numa 
lucta descaroavel e inclemente. 

Pois, apenas o correio lhes vem tra-
ze- noticias Xaquelles a quem muito 
presam e a quem estão ligadas pelos 
laços mais indissoluveis, ou dos filhos 
adorados, que tambeu, deixaram os 
dulcidos sorrisos dos seus lares, para 
nao definharem :i, mingoa de pão, im-
mediatamente, n'uma piedosa roma-
g,era e n'uma terna devocão, correr; 
pressu-osas 'aos pés de Nossa Senho-
ra das Boas Novas e ahi dizem < das 
suas magoas., quando a carta não tra- 
eia uma fettra para converter em di-
nheiro, e ahi entoam agradecimentos 
e ahi expandem .as suas crenças e ahi 
desenrolarei o seu rosario e ahi segre-
dam á Virgem toda a sua vida e toda 
a sua penuna, no meio de muitas la-
grimas e de muita sinceridade, e ahi 
pedem à Viagem um retalho do seu 
manto de protecção e uns orvalho do 
seu amor, para cobrir as suas des-
graças e para lenificar as suas dôres 
e para abendºcoar os seus passos e 
para dar boa sorte aos que emigra- 
rara para o Brazil—que é o seu so-
nho de todos os dias. 
Eu tenho visto de tudo isto... e te-

nho quedado extactico, a meditar nas 
,desegualdades sociaes e bruscamente 

i 

acórdo a um repeMo da fé, que me 
embriaga nas suaves virações da re-
signação christã... 
Se não-tivesse já dado o titulo a 

este capitulo, não resistiria talvez á 
tentação de assim o encimar: « rei e. 
xões philosophicas e monaes». 

Já é a segunda vez, n'estas « impres- 
sões», que fallo da classe piscatoria e 
que descambo em elegiacas conside-
racões. 
Vou impôr-me o castigo. Em pou-

co consiste: pôr ponto final neste ca-
pitulo. E ninguem perde nada com 
isso. 

(Continíta) 

e ® p aí 

A morte não respeita ninguem! 
Sabios e ignorantes, ricos e ne-

cessitados, grandes e pequ nos, 
genio• distinctos, mediocres e nul 
los, tu:lo caho, sem distüicção, 
sem con'.emplação, n'aina igual-
dado assombrosa, aos golpes ter-
riveis dai morte no seu afan de ar-
rancar lagrimas, de deseatr.inhar 
suspir.,s, de rasgar coraçoes e de 
apagar numes no respeitabilissi-
mo cathaloPo dos cidadãos pres-
tantes. —Em Christello tillou-sa o Pac do 
0 nni7.- P- nnmaa.;lamentA n dis- rev. sr, padre Antonio Fernandes, di-

Em todas as egr•jas e capelas 
d'esta villa, aonde se e.,nsc ,,a o 
•r ••. Sacramento da uchrtr sita, 
celebraram se pr`e.:es pabli •ss core 
forme as determinaçó•s de S. lix.` 
Revm.& o Sr. Arcebispo Pr m•z, 
terminando hontem na egreja 1Ia-
triz e, na Real e Veircravel 01-
dom Terceira de S. Francisco. . 
A estes actos d• piedale e de 

fé chrtstã houve grande concor-

rencia de f eis. 

Que Itens attenda aos rogos de 

alnum inno.:rn?e, ou de algum con-
trlsto, que ali concorresse. 

ão. 

•Teea°aa•••i• 

Na freguezia ci'Aiheíra fallecen. na 
ultima quarta-£eira, o sr_ Manuel Lo-
pes d'Albnquergae, abastado proprie-
tario. 
O extineto era sogro do sr. Manoel. 

Pereira E•tet•és, digno conrmandante 
dos Bombeiros Voluntarioa,d'esta villa. 
Ao sr. F.steves e demais flmilia eu-

lutada os nossos pesames. 
—Tainbem fall,>eeu n'esta villa o sr. 

José Iguacio de Carvalho, irnlao dos 
srs. Joaquim Carvalho, digno segundo 
sargento d'infanteria 3 e Francisco 
Carvalho, bemquisto artista. 
As nossas condolencias. 

tricto ele Braga, lamentava com o 
mais fundo sentimento a morte c10 
nobre chefe do partido prol;ress's-
ta n'este districto, a qu em ou-

tro togar rios referimos, e ao lado 
deste roble „igant?, que caleira, 
tombava tsmb,,ln o nobre par do 

reino . Jgr. Santos •'ia as abhade , :1•~ris I1u.,, te, t somado director . d S: •+' : d bl 
go c nas, e c igno c::, 

muitas••sympathias e conta a+ni n 'dou a digna mona di St.a Ca 
sa celebrar uma mis a, h,,,,,, 

i Caegou com optrma saude, cora 1 ' 
1 o que muito folgamos. pe'tivrt eZ, , 

O religioso acto foi muito con-

gno abbade de I 1J o. 
Os nossos pesames. 

D• nrnzï9 

Procedente d= S. Paulo,ehegrti 
na ult.íma terça feira a eat-ì víi{a 

u sr. Adulpho Joa.luim da S era 

de S. Thia {'A t 1' 'tio a c ír,ta i tini o t a ; t l,harmacia cta Mísericor:lia, 
chefe do pai talo regenerador t m ele do ti•tv1 que "1 ests vill a  tem °• 

Vil'< Nova de Famalicão. 
Triste! 
Quando o païz mais precisava 

da acção generosa e patriotice de 
trio distinctos cavalheiros e de po-
liticos tão distinctos e tão respeí-
taveis, e que a morro vem, impla-
cavel, arremessa) os para o tuiuu-
lo d'ondo n<z• mais se levantarão 
para serem uteis aos seus amig ,s 
e rí sua pltria! 

Triste, muito triste! 

la das glorias portugnezas em Africa: 
tem palavras de respeitosa sSmpathia 
para EI-Rei D. Manuel e sua excelsa 1 
mãe, a Rainha D. Amel'a, cuja attitu-
dº h. roi a p rapte os regicidas, exalta 
com brilho. 
0 orador termina com uns versos do { 

::osso epieo e exprimindo desejos e es- j 
peranxas de prosperidades para Por- 1 
tugal, affirinaudo que para que asam 
sueceda não faltarão as s_lpplicas ele 
milhares d'almas, na ímmensidade 
brazileira. 
Por esto ligeiro resumo se podPr.í 

avaliar ,.onio agrada a loitura do dis-
curso que recebemos da gentileza de 
Costa Lima, a quem agradec•-mos a 
obsequiosa defereucia da sua lembran-
g a. 

E' ámai:hã que no monte de S. 
r Lourenço da freguesia d'Alh,,ira, 
se celebra a festa e a grande ro-
maria a S. Lourenço e a Nossa 
Senhora da Saiidv. 

E' a rumaria - mais eon: orrida 

do Valle d.- Tamel. 

Coura as sr.as D. Emilia Pell,t. 
so, D. Virrinia Velloso e D. lIu 
ria do Carmo Vieira Ramos, e o 
S?'. José da Silva Barroso. 
—Foi para Espinho •o Sr. 4r_ 

naldo Azevedo. 

—RefIressou da Foz do Douro 
a cr.a D. Izabel Ilunteiro. 

—Tambem rerre.çsou de zllely r. 
ço, com sttct Esposa, o ?tusso pre. 
sedo anri. o sr. Alanitel da Silca, 

•V 1â6 •••3rJ1J£••l' f• cf,• 

testas de Cruzes 
1 Os siffnatariós, que co7zS11- 
ituir£•rn a conz77iissão _promo-
tora cias festas de C7'rrles da 

corrente agimo, -Veerrz por este 

meio ap7-eseiztar nos srs, srt-

Gscr-iptOres as contas da re-

ceita e despela e t1za.zrfeStar a 

1 tOdOS, CSFecialr,ze.=tte aos seus 
c•• •° •• t patrzczos residentes fora do 

Parti,, hontem para a praia da CO?zcelllo e fóra do pa17, o seu 
Povoa de Varzim, aonde vae pas-` a,.radeczr7te7zt0 zt"elo aitl';%t0 

ser a'-uns di.ís, c">n:o e ; pertencia + que lhes foi dtspe,Zs.,z íu; e a-
de combate aos seus ineummodos 
de saude, o nosso prelado amigo ''' adeCe7rt, taììzJe77t, cí ex771,i 
conegu dr. Antonio Julio de lü ,. Cainara 77ztuzfcipal, artcio7'ida-

ran,!a• ( des e COr j?OZ'aP5es lOcaeS e a 

Ledos os que, por clua'quer771,9. 

dO corltribitirauz par'cz o br:• 

lhantisr7tO das festas, o a poio 
321 3ssa 

Suffragando a alma da sau,?os1' f 
Wãe do nosso amil-o sr, rkcelino que lhe dislveusarant. As con-

gol eleclx adus telas 8 horas da uíanh:ï tia res-

 -• 

Tem sido de uma proer.ra te- 
uai, e por uma. multírl o de pa- 
etuanies, a acquisição de, milho 
ue e u r lmeiru S e lei o d lime❑ 

tas podem ser- cadas 710 

estadeleci,ne7zto do secretario 

—João de Sousa, rira 

`Barroso, n.° is, onde se en-

contram todos OS documentos, 

corrido. 
Saldo de 
Recebido 

••tae•ec 

Fez hoje exame de instrnc e, o 
' primaria, ••.° grau, iìc•ai apure q P . e . 

taç ìo do iroso povo do Minho. vad 1, a menina ti, etnia Vxliola1o, 
i'etn sido pouco abunclan?es, e gentil e prendada filha do sr. Ju-

de modo a neto satisfazerem ás Iro lis ros 
exigem ias cios evnsunííc{ores, as `lu Banco ele Barcellos. 

1•,1T • remessas que tem vindo  •" >•• para 1 I{arcellos; mas estamos auctori-

de rogg-zções 

safios a dizer. que, na proxiina 
quinta-feít-a, teremos fartura cl'es- 
te c-areal. 

Os n,.ssos paralens. 

Recolheu hontem A noitinha, á   
sua eo•roia a vener•andh imagem de 
N.Seiiliora rio Terço,depois de ter 
perco•rido oito egrej::s e capellas 
nesta villa em nove dias do pre-
ces ctd petendam pluviam. e tom 
urna eon, orrencia desusada de fieis, 
que tomavam parte nas rngaçõe,4 
com o mais louvavel rec'o!iiimen-
to. 

Incorporava se cambem ria pro-
cissã,u a imagem ele S. Sebastião. 

E' grande a devo^ão dos bar-
cellenses para com "Nossa Senho-
ra do Terço, com que a aluía bem 
formada de uma Senhora ba.rcel-
lense, tios principios do seculo 19, 
dotara a nossa terra. 

?V"estas epo-,has apertadns das 
grandes crises, corou esta, que 
atravessamos, os barcellenses ba• 
tem á porta da murada d'Aquella 
veneranda imagem, e raro e, o 

não serem attendid:.s no qu,, p--
cieni. 
Que Ella nos attenda, c seja 

por nós. 

w o1In a da luaoz n 

Entrou crn o trigesimo anho (Ia 
sua publie.teáo este nosso collega 
local. 

Posto que sejam differentes os 
campos politi(os, em que tornos 
combatido, não deixamos, por is-
:o, de lhe levar os nossos sin3P 
1.08 cumprimentos de felicitações, 
acompanhad )s do maior desato de' 
uma vida desafogada e longa. 
O seu ultimo numero é illus-

trado com o retrato Ido seu antigo 
administrador sr. Francis,•o Ri-
beiro, actualmente acreditado com-
mereiante da praça do Nr4e. 

Durante o mez de julho u!timo 
houve n'est•i grande casa ele cari.- 
dado 0 movimento seguinte: 

Esistiani do m.rz a,iterior, 72 
dnen,es, entraram durante o mez, 
7:); sairam, i7; fa!h•:•cram, 4; fi-
caram para ag,.sto, í0. 

Consultas no banco, com forno-
de medicam.ntos gratui-

tos, 301. 

Curativos no banco, C45. 

D3seUw,s ì dir, bonde 
d c •,•ásc•s>• Ce3sf» 

A' amabilidade do nosso estimavel 
amigo e po-1tricio snr. Antonio Xavier 
da Costa Lima, dl vemos a ofi`erta de 
um discurso proferido pelo Conde -1e 
Afl'onso Celso, cia Aeridemia Brazilei-
ra, em 22 de maio ultimo, na sessão 
s,l,mue ceL brada pelo Retiro Litte. 
raro Portuguez, do Rio de Janeiro,ern 
homenagem á memoria de S. M. El-
1',ei o sr. D. Car os e de seu au,usto 
e desventurado filho o principe D. 
Luiz Filíppe, cujos assassinios desper-
taram,na colonia portugneza,no Brazil, 
a mais sentida comiiu>çào. 
0 discurso do Conde Af onso Celso, 

publicado em opu.3culo de 14 paginas, 
lê-se rapidamente e com prazer por 
isso que ali se enwntram as mais ama-
i seis e merecidas referencias à patria 
portugueza. 
0 iilustrado orador lamc;nta, como 

todos os que teem coração, o negro 
attentado de 1 de fevereiro, exaltando 
' o pesar da colonia portugueza na Re-
publica Brazileira pela horrivel trage-
dia,, tirando deste facto a eoneltisâo do 
valor ela mesma colonia, a que rende 
merecidissima homeuagem; enalteee a 
obra de Portugal coloriLiador; refere o 
progresso do nosso raiz sob o reinado 
cie D. Carlos, registando, n'esta par-
te, a opinião cia escriptora, Juliette 
Adano, que ha mezos nos visitou; fa-

Fazem arrnos: 

RECrr ITA 

1907 
depois das festas 

Rendimento da subscripção 
e`P,ireellos 

Idem em Barceliinhos 
Idem no concelho 
Idem fóra do concelho 

Prodoi,: o de colui ri ven-
didas 

Sub,i.iio da Cam ara, 
Idem cia Irnaaudad-e do Se-
nhor da Cruz 

Producto de entradas rio 
Jardim 

-'`remno otfLrecido peto sr. 
José de I3_ssa e •l•nezes 

Deficit saldado pela canl-
Dia 10—a sr.a D. Ludovina missão 

Iltachadu Carmona Gonçalves e o 
sr. Luiz .Ferraz. 
D a 11--o sr. Manoel Gitir7ta-

rCt 

J'ia 12—a sr.° D. Joaqu;:na 
L•,pes Albuquerque Estet-es e o sr. 
Dovii--ngos Aliguel da Cunha 1'e-
lho Sotto :i1a for. 

Dirt 13—a cr.a D. Virginia 

r?delairle de Sã Carizeiro. 
Dia 14—a sr.a D. tlíaria da 

Gloria Pereira Monteiro. 

X 

Sahilt para a Granja o nosso 
querido antigo e collega snr. dr. 
Joaquim Paes de Villas Boas. 
— Pura Ancora part;u tona sua, 

illastre o sr•. cai». Ednaº•-
do Alartins da Costa, viereti.ssinzo 
desembargador da Relacão -- dv 
Porto. 

—L>egressou de 111elgaço o rei.° 
sr. oadre Augusto Cunha. 

—Partiram potra :Toledo os no-
bres condes de Villas Buas. 
—Cone sua illustre 1'amília,par. 

ttu prtrct ct + oz dó U.,itro o srti•. 
Vis,;onde de Godini. 
—Para a mesma praia segiii!t 

tarnbem o sr. José de Bessct e Ale-
itezés, 110880 illustre pair•icio. 

—Aclla-se ene 7londctriz o siar. 
Manoel Antonio Esteves. 
—Partiram potra a Povoa de 

Varzínl com. suas fanzr'lias os srs. 
Manoel L•tiz de Miranda e Tho-
mctz José d'Al-anjo. 

Vimos n'esta villa o snr. dr. 
Joaquim Gonçalves da Costa, di- 
gno juiz de, direito em AL)gidim de 
Lacto. 

Salzir•anz para Paredes de 

Reis 

DE•PEZA 

Commissão d2 propaganda: 

Desneza feita com a propa-
gaudi das festas 

Commissão da « retraite»: 
Despena feita cor, este n.o 

Commissão do arraial: 
Destreza em fogo d'artificio 
Idem com bandeiras 
Idem com jornaes 
Idem com pinturas 
Idem com musicas 
Idem.de carpinteiros 
I-tem com azeite 
Idem c.,m cobertura d'iilu-
minaçóes 

Idem tintas, Iregos e fe-rra-
eens 

Idem alugueis Tobjectos 
Idem stear ina,fio e petroieo 
Idem alfinetes de ferro 
Idem tigelliniu s ( cêbo) 
Idem diversas deapezas 

2:00: 
roo 

53oMo 
6z:goo 
i33:ç0o 
150`91,9 

9.20:040 

libo 
40: coY 

80:000 

46:500 

5:000, 

10:840 

1:1 r4:4Sí i 

178:101 

I & soo 
40:000 
69:300 

13:700 
27-0:430 
51:000 
75:150 

99350 

3o:5,5 
8:160 
I2:300 

I:Q30 
49000 
11:¡0o 

Reis 1:114:455 

Importancias subscrintas 
e não recebidas: 

Barcellos 
Barcellinhos 
Conce;ho 
Fiara do concelho 

24:300 
6: Sal 
3o.s8o 
2:500 

Reis 6â:-S0 

Barcellos, 25 de julho de t9o8. ' 

A Commissão, 

Antonio A. Marques d'Azevedo 
Manoel Lopes de Carvalho 
Joao de Sousa 
Alberto P. d'Araujo 
Antonio E. Roriz d'Azevedo 
Antonio d'Oliveira Mattos 
Domingos F. Valle 
Frederico de Carvalho 
José A. Alonteiro Torres. 



de T3a1-ee1LcC 
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DE RARGILOS , 
Assignainras 

Barcellos:-trimestre, 3oo reis; se-
r^estre, 600 reis. F6ra de Barcellos:-
paga adiantada-trimestre, 36o reis. 
semestre, i2o. Braril:--anno, 2:,100. 

Xumero alvulso 3o reis. 
Redacção e Administração-R. D. 

Antonio Barroso=Barcellos. 

2k, X  <-1 
E 

;1►•a,'sllil •d3.•`1 • •'. El.t•14•• 
27-LOTOS -2S 

A 

ecclesiasticas portuguezas . 1 
'\•unciatura,Roma ou de qual- I 
quer dos I1'iinisterios. disca-o 
pesas malrimoniaes, • proces-
sos ou dispensas para " orde-

B I•E•f )TUIM U •.UICAÇAfi 
IN1 C10IN.•E, 

C®z•sceiio-
aad eq da Xossn civifísa-

t7aÇQ•S e de CiL1algller nego- _ .fl• 0 estabelecimeuto acha-se baru rnontado ara o 
• s de 
marmoro e de azule os atra immersões. Anila e begnfoiliumnadaossue nsalaipara cio congencre com a maxima Por lrax 1`vordarz , _ 1 
douches e ainda outra para inhal.,çúes e pulv,arisações. 

ligeireza e eCOIlonlia. Traduccão de Agostinho Fortes 0 proprietario nzo receia confrontos com outros estab>lecimontos conge- 7 lneres, na cura de inoìestias - cut:tneas,> ou «rheumaticas,; pois qu,•, pela ob-

` F̀raca do c••lur:icipio, 33-z.° Publica Çao mensal Je I servaçâo attenta de 20 annoa de exploraç•ìo, conta o numero de curas, pelo 
i dos banhistas que a ellas teem, concorrido. LISBOA >•le,arltes vol i de 200 1 0 hotel, contiguo ao estabelecimonto, ests em Pseellentes condições de 
hy iene e o local Ia vis nuança de estCn3o3 pinhaes, P0,10 repatar-se um 
verdadeiro sana 

5 ,•ú c• dL ei 

pa•lnas peia lnargnlii-! g t•i 

cante quantia. de 200 rs. 
15•e •_ve á • ••• ••• errl l•rocllura e, 300 reis' 

ds:aea.° aaa;s•y:fio 1?n5.n .a lei- erlCardelln(10•11 ' Por tão 
1t 42 R°.• Ea .R Ri fifl H4 3..:!C tB a;,,ai'lKo. rrlsl cr llr:•Icll Cite quantià não 

V? doi Efi35•fi'ó9tì .ad••;,3 eG•ii Q :a 
iF;aaocagj.3. ,. sr;ª •#•• , n na'tie Se 1nst C'Ue quem não 
S'eiáarl•?}t* • com 

Ny} I h7 
t( aaJDet ir cal 

• Pi ti.à CIO e-o-n,3 -!-n a6R doQ % 

f•S3CS•. `' ïiEwi':ï.l•á3 ÉE d3SD• os 

Cur : certa e alivio iminotUatn, so 
an oi)tcm ci,in o ii 
TE h, F. •Inrgado. n en.,is certo c o 
insi+ rtiìz_iz tio todos o3 r,imcdi..•s 

Frase,), -110 n'i+. 
ll.•po3ib-,•: L sboa-I'üaraacia Bar-

ral, rux Aur,oa. 128. -Porto: Antonio 
I,npes. rua das Flores, 30.- Briga: 
Araujo S Faria. rira Colide 1'aç8 \'ici-

.1143E lar: Cfll: F3ïé°L.3 R." lí íT::.- 
1rGD•Y•.Tx CGãii 

ra.-Kircello•: l'harnia•ia da Calçada -  ello3 em gran-
e nas principlc3 pharina, L,3. • r jf : "9';7 bran-co para rapar-

t > 111 tições e compa-
.çca_snv+vnx+r•.c,.V Cal'itn-

••y' T . {, f1r` ,<' • k •, sW . i bos ele metal, 
, w• borracha o pa- 

r ^r 1 ra lacre nume-
----

•'I••tl_•L-•ai•.inl-

tolr •. uperlor e cpla i 
11ovo p,`.ìra uiii ou dois ca-

':" bra^eus a core  ..." 
e ouro, relevo, 

monoornmma3 e braz3es, preiisa?, ba-
lancés, evnhos, aiírates para sellar 
clittinto, fabrica de chapa,;esrialtadas 

I•OS. om metal e forro, gravura em pedra e 
\-i`i n sss auneis. Litegraphia, 'Ivpogra-

•i,i'iltn-se ria I'll`ì Cia T''•s- phia. Papelaria, Farragens, bilhetes, 
trabalhos superinrea, etc. é a casa A. 

Irada com o _'aleira. L. 1,EEIRf - gravador, o qual tear fei-
to viagens de estudo á Alleaianha, 
Austria. França, Inglaterra, e grawle 
1 CASA tia n:u tos antigos, aonde em-
prega mais arrista3 que t,)das as ou-

-i tras reuiiida3 do pviz. NIludam se as 
i encomuienda3 para a proviucia A co-

a ;reg13i`z it ele ••ilIa •eai,Ice, ti;e tudo •ir isso queei:  oix•e dr.3ejus 

1J o!Ito Cu i`''°)} Pala lhe serem remettido3 sem 
(ìemora. 

lie 1,ord(,Uo. lia um n-ia- • L. FR'1U1.1:-GI ÁVADOR, 
ynilico prédio l)ar<a 
der, con posto) de- CaÇLa 

torre e' eirado junto. cie 
lavradio e coro arvores 

as?•e«e zele-r.:phico-ERIF,RF 
a ,, idad•!s. BR1t x )[.- Todas as compras eupe-

•J• a riores a S00 reis. o frpguez ode re-
Esta .luc'iQr'i5 ? dQ a la-, que=itar wn kalendarió ehromo para 

L`ei' a \' elida e dar<L loel(jS eseriptorio cor,) bloque. 

os escl••reciü•t;ntos (lua •1••►_ 
• i ,r os pt eteudentes { ese eiII 

o lr'ocliradoi' nb .nio e••! 
d•••liVi••i'iVl c• 

,AZ0 VCec1o, com escripto- •I••noel de Fatia 9i tici-
rio rí vali elo Ill•ante D. p` 
11enr'ique. 

D •i  

Condicões d'assigilaiura 

Págamento adeantado por 

CALDAS S D   K• EI O GO 
4 PARCEL LOS 

.1l ee•'1`n cie JZeit ao 3• de. 0,1, $3ar•s > 
Colho aguas Sulfill-osas e alotadas, são das prillzeiras dopai 

Pira esclarecimentos, dirigir ao proprietario, 

••gï°•ls•:3•G➢7.3{:• •'• it'G'ek ia—•n••eeÉá®S 

01 li a 

E' poderosa, acua-acçilo nas affecções elironi. 
caS dos oro'ãos r'esprntorios, estoii)a(yo, figado, in-
teslilroS,-app:irellio urinario e pelle. vale do correio ou em es-

Esta est,7lzcia e Grande IZotel de S. TTicnizte abertas de t:-impilhas post- es por , 
2, de inalo a f5 011hibro. 

C ul i 1'egist:,d:i. 1 
Deposito ela i?•.rcellos 

••rarreo sie parte Pharmacia 

Anho 12 vols. brochados 2;400. Paes e` f0?'C'1'a & Ǜieit•a p̀alizos " 
i\leio anno 6 vol. » 1 W 200  _  

Avulso Zoo reis!! 

Anho 12 vol. enc. 3,•600 
;ltcio anno 6 vol. enc. 1,;Soo 

Avulso 3oo reis!! 
Ì 

_•' venda em todas as 
Iiv varias, corresponden-
jtes de provincia e no edi-
t0[-

ctdhel d'Alineida 
8o, Rua do Alecrim, S2—Lisboa 

ms.y do •?aa2r0. 1514 

Teleplione, 

pa .tos seus amigos que, 
junt_l.mentz com as fune-

I3arce:los, 28 de julho 
de 190. 

Ratos, U'21AL-niZapi-'ws 

ções de •).judante do notÍlrio 
etm ° sr, dr. Vieira lia-
mos, exerce a> d• solicita-
dor para que foi ultima-
mente despachado. 

t•UP•i DAS E IRALOS Largo da Port:, Nova— 
morrem com a applica- • B•;rcellos. 

ção d0 SeilSaClo;lal 1'Kt1t ida: •t., •t,, Ç I• 

'T , T••\J 1 T F}-iT  o CERA DE •IiL,110 GJ VJ• 

que é o melhor raticida do A RÀ1NH4 WÉ*4 F•i1 A 
mundo, e que se rende na 
pliarmacia da Calçada. 

q ° 13Cíq Ele 

Sob n direcção ale 

••í'T'H3fi• ^' 9 :i.È •iQrtS.3 

SOlictta.•or oSlcia l da 

Tatria ,rChal 

An:.o.... .. • • 3 500 
6 mezes..•  

AVULSO 300 reis 

Degantissimo jornal do modas em 
portuguez. 

1lodclos da mais alta novidade para 
senhoras e creança,. 
Modelos cortados, blouses, etc., ten-

do a recommendal o a circu 5tancia 
de ser e..=.cripto em portuguez. 

fadara Vende-se e assigna-se: 

1Vessageries de la Presse Frangaise 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-, 
tico dependente das Gamaras 

Rua Aurea. 146, t.°-Lisboa 
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Pliarinaceillzcos 

(iUc 

Deposito de produetos chimicos o pharmaceiiticos nacionaes e e 
trtingeirrs— Aguas miaeraes--•_1 alias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometrós—finitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pineeis 

otc. etc.— fiodicidade nos preços. — Pulverisadores dos melhora 
auctores. 
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CAPITAL 200:000'000 reis; 
Setimo afino de bonus- aos srs. segurados 

Esta C0171pinh7a e cedia seS-:,,roS 11U71-itllïlOS e te1:'eStl•CS a 

precos rasoaivis. Teliz agentes enz todas as localidades da 
província do Minho. 

Séde erz Braga. 
Agente em Barcellos 

• ••IL••••••I5 
Abana de -parcas feitas para muitns c,Ilti•ras 

existem à renda das Irielhores casas de Lisboa, os 
Qcolzipolienles» de fedas as n,dàações apropria-
das á,-s diversas culkwas: 

•aeli3•n•• G•C ç45:•E_•5^ 

Q••KE•E'l",fi• 95C ••4Di_t:wsSéD 

!sz•ia• de 
e•Le. C•e. 

Ha sempre o ma-,imo escrupulo na preparaçáto,dos 
adubos encommendados pari, que os seus elfeitos sejam 
seguros. 

_Prestam-se esclarecílnentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçàn d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Jogq iim Gonç Íves cia Silva Mattos 
aferidor e medidor oi$ciai da Camara lllunicipar de Barcellos 

Um= waria 

Todos os adubos' consummidos nos ultimos dois anno,:; -por si nal com 
extq"rdinarios reanitaáos-tem sido fornecidos exclusivamente pela i:nportari-
te é ac:editadiiíMa Caia Herold e C —de Lisboa, 



ele 

•1 

4oQ•LYIKV DE NOVIDADESU-0 
PAPELARIA E LIVURIA 
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38 RxiaD. Antonio Barroso 140 BA.P,CELLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para eommer•ciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel paia desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad zs. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

ó• 

i Especialidade em chá chocolate e cacau. Farinha 
NE, ST.LÉ e outras. 

• Impressos para notarios, escrivães de direito cozi= 
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

1n1prinlem-se cartões de •Tisita, fia- 
Ct11ras, enveloPpes, Cartas, a,nnU.21- 
cios, ete. 
Sempre novidades. 

PREÇOS S;KU COMPETE\CI3 

eG'•QcQe4c0eQcC `• eQeCeQcC••4cCLQeC` 

ATIX'MACIA 
DA 

Santa e Real Cta,sa da i••iwnricordia 
de Ba,reellos 

Director—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de L' classe 
pela universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharznacia. 

Agencia de seguros. 
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\a antiga ca- sa Ï1ARQUE'•5, i- tia D. Antonio $a.rro- 
aso, antiga rua Direita, alem cie ferragens, tintas,vidros 
carvão, ferro e arame pararamadas,vendem-so ar-u,Ive, 
;H % i754•%R0C•3 naczonaes e estrangeiros de todos os atzcto-

rd ,res, pimbus e tubo de borracha parti sulfatar, ifli at, 
w ide cobre, enx<Df••e em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e preços sem coznpeteneia. 

i !>•aaasaeã ab0aquim C0C1110 
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A BIOU1 ILLUSTUA-DA 
g0 reis no acto da entreo•a 100 reis no ae-Lo da entres-a <J 

03R, N  n, 7AS F A rffix 111x.9 

Por contracto feito em Paris, todas as segundas-feiras a «Moda I1ustrada,> contendo, em magnificas gravuras a preto e colorídas 
todas as novidades em chapées, toilettes, phantasias e confecções, tinto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho satu-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da .Toda, onde todas as senz tinas indicará 
às suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Cor, espon-
pencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRADA sobre assumptós de interesse apropria-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminina. Receitar necessari.as a todas as famílias, etc. etc. A sFcção lute, a; ia constar-a de 
domances) contos, historías, poesias, etc. A «Moda Illustrada, fica sendo o nu-lhor e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lin gua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas tis casas de família. 

A. «Moda Illustrada» l_ublicará por anno 52 numeres de 16 paginas, com 50 columnas om grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda-Mustr ada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la B̀roderie, jornal especiai de bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obreis de phantasia, i ondas, pa.ssamanaria 
etc., etc. Encontra-se ira «Moda Illu;,trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

• 1 zaga-•E estia todas as livrarias (10 releno, Uhas e Br.azil e na 410 editor 

Antiga, Casa. Nrtrarid—JOSÉ, BASTOS—Lisboa, 73, Puta Ga.rrett, í5—LISBOA 
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